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U
sua população  atravessa
séculos. Por muito tempo, a
população indígena foi invisi-
bilizada pela sociedade. Con-
tudo, por meio das pesqui-
sas do Censo realizadas há
32 anos, esses povos origi-
nários podem ganhar cada
vez mais espaço na socieda-
de.

Dados levantados pelo
Censo 2022 realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
apontam que no ano de refe-
rência, o Brasil tinha cerca de
1.693.535 pessoas indíge-
nas identificadas pelo Institu-
to. Essa população ocupava
cerca de 4.832 municípios em
todo o país. Dos 27 estados
brasileiros, ano passado, a
Bahia detinha a segunda
maior população indígena,
um total de 229.103, repre-
sentando 13,5% se compara-
do a todo o território nacional.
O estado ficou atrás apenas
do Amazonas, que contava
com 490.854 indígenas.

Ainda segundo dados do
IBGE, coletados para o Cen-
so 2022, no ranking dos mu-
nicípios baianos com maior
concentração de povos indí-
genas está Salvador com
27.740, que era o quarto mu-
nicípio e a segunda capital
com mais indígenas do país.
No estado, após a capital bai-

m dos povos originá-
rios mais antigos do
nosso país é o povo
indígena. A luta pela
sobrevivência das
suas culturas e da

ana vem: Porto Seguro
(17.771), Ilhéus (7.103) e Eu-
nápolis (6.785). Ainda assim,
411 municípios da Bahia em
2022 tinham presença indíge-
na.

Tais dados foram divulga-
dos pelo IBGE, no auditório do
Instituto Anísio Teixeira, em
Salvador. No evento de apre-
sentação estavam presentes
a Secretária de Promoção da
Igualdade Racial e dos Povos
e Comunidades Tradicionais
(Sepromi), Ângela Guima-
rães, além de Jerry Matalawê,
Coordenador Executivo das
Políticas para Povos Indíge-
nas da Sepromi, bem como
representantes dos povos in-
dígenas e do IBGE.

De acordo com Jerry Ma-
talawê, por meio dos dados
do Censo é possível ver a
ascensão do povo indígena
fora dos territórios, a exemplo
das pessoas que sempre vi-
veram nas áreas urbanas,
mas que não eram conside-
radas como tais.

“Essa população estava
invisibilizada e o Censo deu
oportunidade para que as
pessoas possam se autoi-
dentificar. As pessoas indíge-
nas que sempre viveram em
situação urbana não eram
consideradas como uma po-
pulação capaz de ser detec-
tada também na cidade. O
Censo de 2010 já tinha trazi-
do essa tendência e agora se
consolida com esse gancho
de ascensão da população
indígena também fora dos ter-
ritórios, daí é que vem essa
questão do crescimento”, de-
clarou.

Apesar do imenso quan-

titativo de pessoas que se
declararam ou se considera-
ram indígenas no estado,
grande parte encontra-se fora
dos territórios oficialmente
delimitados, que no total são
21 Terras Indígenas. Das
229.103 pessoas, apenas
17.211 residiam nessas ter-
ras, representando cerca de
7,51%. As localidades indíge-
nas, de acordo o IBGE, são
formadas pelas terras indíge-
nas oficialmente delimitadas,
pelos agrupamentos indíge-
nas e pelas demais áreas de
conhecida ou potencial ocu-
pação indígena. Já as terras
indígenas oficialmente deli-
mitadas são aquelas que em
31 de julho estavam na situa-
ção fundiária de declaradas,
homologadas, regularizadas
ou encaminhadas como re-
servas indígenas.

No Censo de 2010, a per-
gunta “Você se considera in-
dígena?” era feita apenas
para as pessoas que residi-
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Salvador, Porto Seguro, Ihéus e Eunápolis são os municípios baianos de maior concentração

am em Terras Indígenas deli-
mitadas, o que de certa for-
ma, restringe os dados des-
sa população. Já no Censo
de 2022, essa pergunta foi
feita também para pessoas
fora das Terras Indígenas de-
limitadas. Ainda que no país
existam 573 terras oficialmen-
te delimitadas, apenas
622.066 indígenas habitavam
nelas no ano passado, repre-
sentando 36,73%.

“Sabemos que existe um
processo de desterritorializa-
ção, então sempre as comu-
nidades quilombolas e indí-
genas não vão estar no seu
território de origem. Mas por
necessidades de acesso à
educação e ao emprego, pre-
cisaram se desterritorializar.
E essa pergunta de autoafir-
mação faz toda a diferença
para onde quer que esses
povos estejam e se autore-
conhecerem”, pontuou a titu-
lar da Sepromi, Ângela Gui-
marães.

Bahia tem a 2ª maior população indígena do país
QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

No mês de celebração
da Cultura Nordestina, data
escolhida em homenagem
ao músico brasileiro Luiz
Gonzaga, o Rei do Baião, o
Salvador Shopping recebe
uma exposição interativa
sobre o artista de uma
forma nunca vista.

A mostra baseada no
livro “Luiz Gonzaga 110 anos
do Nascimento”, de autoria
de Paulo Vanderley, pesqui-
sador sobre a vida e a obra
do artista.  A partir do dia 12,

Exposição interativa sobre
Luiz Gonzaga chega à capital

a mostra gratuita ocupa a
Praça Central - Piso L1, com
uma média de cem artigos
originais da carreira e vida
pessoal do ‘Rei’.

Durante o período da
exposição, ainda será
realizada programação
diversificada e gratuita no
mall com aulão de forró,
contação de histórias,
shows e orquestra de forró
que promete diversão às
famílias, bem como o
lançamento do livro.

MOSTRA

CULTURA
Exposição estará em cartaz no Salvador Shopping

CENSO
A Bahia tem pouco mais de 229 mil indígenas


